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Para um estado sistemátfc
Por John Marney

A «Mbira» é um instrumento musical afinado 
composto de um número variável de palhetas presas 
a uma tábua de madeira sonante. As paljhetas são na 
maior parte dos casos ligeiramente qjurvas. Uma 
b a rra  apertada fixa as palhetas permitindo ao mes
mo tempo todos os movimentos (fig. lj. O tocador 
segura a tábua com ambas as mãos e dedilha as pa
lhetas com os polegares e às vezes com osi indicadores.

Mbira

A «M bira» é tocada num a g ra n 
de variedade de contextos m usi
cais e n o rm alm cn te  acom panhada 
pela voz do tocador. A «Mbira> 
aparece m uitas vezes em pequenos 
conjuntos com ou tras «M biras». 
m atracas e tam bores acom panhan
do dançarinos. O bem  conhecido 
etnom usicólogo G erhard  K ubik 
descreveu um  tipo de «M bira» 
encontrado  na P rovíncia ‘de Tete, 
tocada p o r dois m úsicos. Um m ú
sico toca com duas v a re tas  na ca
baça (que faz de caixa de resso
nância da «M bira») e o ou tro  dedi 
lha  as palhetas (1). V ários quadros 
do a rtis ta  Thom as Baines. de 18f,9, 
m ostram  na região de T ete «Mbi- 
ras» acom panhadas por flau tas de
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vários tubós («Nyanga»). m a tra 
cas e um  xilofone (2).

A m aioria de «M biras» têm  
q u a tro  elem entos d istintos:

1 — U m a táb u a  de som;
2 — Um  núm ero  determ inado

de palhetas;
3 — Um meio de am pliação

do sotn;
4 — Um artifíc io  para  p rodu

zir d «zumbido» que é 
partej in teg ran te  da m ú' 
sica. |

A táb u a  deij som da «M bira» é 
no rm alm en te  j fe ita de m adeira 
dura . Às vezes utilizam -se outros 
objectos comoj por exem plo, latas. 
Um a cabaça oü um a caixa de m a’

deira  fina  e leve pode ser acres
centada para  funcionar como cai
xa  de ressonância.

O núm ero  de palhetas que é va
riável pode ir de m uito pouco cté 
c in q u en ta  ou m ais. paihuh s 
são norm alm cnte  de ferro mas 
podem  ser tam bém  de latão ou 
cobre e ainda de bam bu. A consis
tência  das palhetas é flexível, res
pondendo facilm ente ao toque mas 
em  algum as «M biras» encontram ’ 
-se grossas palhetas de ferro. Nes
te  casn são necessários anéis de 
m etal sem elhan tes a palhetas de 
ban jo  p ara  p ro teg er os polegares 
do tocador e a m aneira  de tocar é 
m ais pesada.

Na m úsica da «M bira» a quali 
dade do zum bido é m uito im por
tan te . P o r isso m uitas «Mbiras» 
possuem  m eios especiais para pro 
duzir o zum bido desejável. Um 
desses m eios consiste em  fazer 
um a ab e rtu ra  na  tábua que se co
b re  com. um a m em brana (de ovo 
de aranha) ou com papel fino. Es
ta  m em brana v ib ra quando a pa
lh e ta  (norm alm ente um a das m aio
res) é ded ilhada (3).

A rtifíc i0 sem elhan te  é usado 
em  m uitos xilofones africanos in
cluindo os dos Sena e Chope, 
H ugh T racey que descreveu a 
«Tim bila» dos Chope diz «... a 
m em brana colocada sobre o pe 
queno bico da cabaça não é um 
am plificador de som m as apenas 
um  nasalador da no ta ressonante 
produzida na cabaça. Isto pode ser 
facilm ente verificado im obilizando 
a m em brana com o dedo. Este na
salado ou zum bido é o elem ento 
favorito  dos m úsicos africanos. A 
«M bira» dos K arangas e das ou
tra s  tribos possui quase invaria
velm en te  um a zum bideira  de m e
ta l que se obtém  com tam pas m e
tálicas ou m em branas estiradas 
em  pequenos buracos ta l como nas 
«Tim bila» (fig. 4).

A«M bira» possui inúm eras for
m as e cen tenas de nom es diferem
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tes em toda a chamada África 
negra. Os nomes diferentes por
que é conhecida reflectem dife
renças no instrumento. Mas mui
tas reflectem apenas diferenças 
linguísticas. Por exemplo, em Mo
çambique o instrumento conheci
do por «Njari» pelos falantes de 
Nyungwe e Manyika é um instru
mento muit0 diferente do «Cassas
se» tocado pelos falantes de Lo 
mwè. Por outro lado. um tipo de 
«Mbira» localmente conhecido co
mo «Ndimba» na Província de 
Tete é praticamente o mesmo que 
a «Kalímba» da Zâmbia.

A «Mbira» é um instrumento 
musical tocado em África e em 
outras partes dn mundo. Em Áfri
ca é possível encontrar-se a «Mbi
ra» da África do Sul ao Congo e 
Etiópia, da costa de Moçambique 
ao Níger e Serra Leoa. A distri
buição da «Mbira» em África es
tá representada no mapa 1. As

áreas de concentração indicadas 
situam-se em Angola, Congo, Zim- 
babwe, Zâmbia e Moçambique.
• A «Mbira» ou instrumentos se

melhantes à «Mbira»| sãn também 
tocados no Brasil, Antilhas, Cuba. 
Haiti. Porto Rico, Jamaica, Es
tados Unidos da América e ainda 
na Indonésia (mapa|2). É quase 
certo que os instrumpntos tenham 
sido levados para i|;sses lugares 
por escravos africanĉ .

Nos primeiros escritos sobre u 
«Mbira» notou-se aí semelhança 
que existe, em certas culturas, en
tre o nome dado à Mbira e o xilo
fone. Frei João dô  Santos es
creveu em 1586 que pa África Su
deste o nome «AMBÍRA» se apli
ca a ambos, «Mbi ra»  e xilo
fone (5). Hugh Traéey indica o 
nome «MARIMBA» j para ambos, 
«Mbira» e xilofone. nÇ costa orien
tal de África bem coiho no Congo.

Kirby (1934) referq que certos

grupos étnicos utilizam para am
bos. M bira e xilofone, o nome de 
«Mbila» e considera que a pala
vra»... significa actualmente o 
conjunto de tábuas de madeira (ou 
palhetas de metal) e talvez mesmo 
a sucessão de sons constituindo a 
escala de acordo com a qual o 
instrum ento é afinado» (6). Outro 
etnomusicólogo. A.M. Jones con
clui que as Mbiras africanas e os 
xilofones compartilham de afina
ções sem elhantes c na base da 
afinação c da nomenclatura tirou 
a conclusão de que a Mbira é 
essencialmente uma m iniatura c 
um «xilofone portátil» (7).

Etnomusicólogos como Gerhard 
Kubik e Andrew Tracey defendem 
que a Mbira é um instrum ento afri
cano original. Kirby e Jones consi
deram que o xilofone, c por impli
cação- a Mbira, representa uma 
adaptação m aterial do melalófono 
Indonésio. Jones sugere mesmo 
que o de.senvolvimento da «Mbi
ra» deve ter sido originalmente 
Indonésio em v e z  de africano. 
Kirby refere, em defesa da sua 
posição, o intenso tráfico Indoné
sio praticado com os povos Ban- 
tu  da costa oriental de África. O 
facto de m ostrar semelhanças en
tre  duas culturas não prova que 
elas se tenham  desenvolvido uma 
em função da outra. É possível 
ocorrer um desenvolvimento se
m elhante relativam ente a duas 
cukíuras mes'mo que se tenham 
desenvolvido de forma indepen
dente.

Como Andrew Tracey refere, 
nalgumas partes de África não 
existe qualquer relação entre a 
Mbira e o xilofone. Por exemplo 
no caso da «Deza» (tipo de Mbira 
Zimbabweana). em termos de afi
nação c estilo musical, não tem 
nenhum a relação com n xilofone. 
Tracey defende que o xilofone 
tem uma história completamente 
sèparada. Outro exemplo é o caso 
d|o Zimbabwe onde inúmeros tipos 
de Mbira existiam na cultura Shu- 
n|a há centenas de anos e onde o 
xilofone só recentem ente foi in
troduzido.

Assim, por numerosas razões, 
concluímos que a Mbira é um ins
trumento musical africano origi
nal: primeiro porque é um instru
mento muito espalhado na África 
negra: segundo porque desempe-
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nlioii im portantes papeis rcligio- 
1,0  ̂ e sociais onde os xilofones não 
têm lugar comparável e finalm en
te porque em todas as partes do 
mundo para além de África onde 
a Mbira é encontrada, a sua exis
tência pode ser atribuída ao tráfi
co de escravos.

A MBIRA
EM MOÇAMBIQUE

As Mbiras encontradas em Mo
çambique p o d e m  distinguir-se 
umas das outras em função de
três faclures:

1. Estilo musical (técnica de to
car, escalas etc).

2. Características físicas (forma 
da tábua, arranjo e número 
de palhetas, etc.).

3. Duplicação de notas.

Na maior parte das Mbiras de 
Moçambique as notas graves estão 
localizadas no centro do teclado e 
as palhetas curvam  em direcção 
ao exterior. Ünica excepção pa
rece ser a «Mbira dza vandau» na 
qual as notas graves siluam-se à 
esquerda.

Todos os tipos de «Mbira» exis
tentes em Moçambique partilham  
aspectos comuns na técnica de to
car. As palhetas laterais de ambos 
os lados são usualm ente dedilha
das com um toque dos dedos indi
cadores, enquanto as palhetas do 
centro são dedilhadas com o to-) 
que dos polegares.

Na literatura  sobre música até 
agora publicada nã0 existe uma

descrição comjpleta de todos os ti
pos de «Mbjra» existentes em 
Moçambique, inão sendo possível 
portanto deteijminar todas as suas 
característicasi Seguidamente des
crevem-se as j três tradições p rin 
cipais de «Mjbira» em Moçambi
que com o objectivo de apresentar 
a diversidadç existente. Nestas 
tradições existe um leque de va
riações do asplecto físico da «Mbi
ra», afinação,] estilo musical etc. 
Até certo pofito estas diferenças

reflectem  uma combinação do es
tilo do fabricante d0 instrumento, 
o gostn do tocador e a parte do 
país onde o instrum ento é tocado 
(mapa 3).

1. O NORTE

O tipo de «Mbira» do norte é 
um pequeno instrum ento de sete 
ou oito palhetas, m uitas vezes 
feitas de palhetas de guarda-chu
va -(semelhante à «Malimba» do 
sul da Tanzania) presas a um pe
daço de m adeira lisa. n qual por 
sua vez é preso à parte aberta 
de uma larga cabaça ressonadora. 
Este tipo de «Mbira» é normal
m ente tocado em solo, com os 
dois polegares dedilhando para 
baixo e o indicador da mão direita 
para cima. A cabaça ressonadora 
apresenta geralm ente p e ç a s  dc 
metal, tampas de garrafa também 
de m etal cascas de fru ta  etc. Estes 
tipos de «Mbira» encontrados em 
Moçambique são conhecidos por 
«Chitata» pelos falantes de Makua 
e Makonde e por «Cassasse» pelos 
falantes de Lomwè.

2. O CENTRO

Em África a área mais rica em 
«Mbira» estende-se ao longo da 
bacia do Zambeze no centro de
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Moçambique e inclui quase todo
0 Zimbabwe e partes da Zâmbia 
e n Transvaal (África do Sul). De 
acordo com estudos levados a cabo 
existem nove tipos principais de 
«Mbira» na zona central de Mo
çambique (Tete, Manica e partes 
da província de Sofala) distin- 
guindo-se uns dos outros princi
palmente pelo número de palhe
tas as quais variam de oito (KA- 
LIMBRA) a trinta ou mais (NJA* 
R I ) .

As palhetas são normalmente 
dispostas em duas fileiras, uma so
bre outra, com as notas mais gra
ves no centro da tábua.

A harmonia é um importante 
princípio da música desta zona. Há 
um número «standard» de sequên
cia de acordes nas quais se baseia 
a maioria do reportório. A maioria 
dos acordes não utilizam interva
los de terça, como em outras par
tes de África, mas intervalos de 
quarta e quinta. Segue-se uma 
análise de uma sequência de acor
des característicos. Os números de
1 a 7 referem-se às sete notas da 
escala por ordem ascendente.

5 7 3  5 1 3  5 7 2  4 5 2

1 3 6 1 4 6  1 3 5  7 3 5
A maioria das «Mbiras» desta 

zona é colocada dentro de uma 
cabaça grande para obter resso
nância extra. Conchas e tampas de 
metal de garrafas são muitas ve
zes presas nos bordos da cabaça 
dando ao som do instrumento o 
«zumbido» característico. Embora 
normalmente tocadas para entre
tenimento, um número limitado 
dos diferentes tipos de «Mbira» 
encontrados no centro de Moçam
bique é utilizado em cerimónias 
aos espíritos («NJARI», «HERA» 
e «MBIRA HURU»).

Os nomes dos nove tipos prin
cipais de «Mbira» na zona central 
e os povos que os tocam são:
KALIMBA Nsenga, Ngoni, Che- 

wa, Nyungwe, Chi- 
kunda

NDIMBA Nsenga
KÀRIMBA Nyungwe, Chikunda, 

Sena, Tawara
NJARI Nyungwe, Sena, Ma-

nyika
NJARI

HURU Chikunda

Nyungwe,
Sena

Tawara,
HERA OU

MATEPE

MANA EM-
BUDZE Sena, Nyungwe 

MBIRA
HURU Manyikà 

NYONGA-
NYONGA Barwe, iGorongozi,

Sena íI
Para além dos homes locais 

existem três termos genéricos uti
lizados nesta área (centro). São 
eles: MBIRA, MARIMBA e NSAN- 
SI; parece ter originado o engano 
sobre o SANS A teijlmo que está 
presente na literatura sobre a mú
sica da Mbira e que muitos etno- 
musicólogos utilizam1 para desig
nar a Mbira. A oripem do erro 
parece estar na publicação de Da
vid e Charles Livingstone (Expe
dição ao Za mbe z g  1858/1864). 
Hugh Tracey considéra que Char
les Livingstone ouviu erradamente 
o nome NSANSI e por isso escre-
veu SANSA (8). Na mais antiga 
referência à Mbira,j em 1586, o 
missionário Frei Joao dos Santos 
refere-se mais exactamente à AM- 
BIRA actual. Este nome actual- 
mente pronunciado MBIRA utili
za-se em grande paj-te da África 
sul-oriental. Hugh Tracey argu
menta que o termn jviBIRA deve
ria substituir o ternijO SANSA co
mo o nome genéricq para o ins
trumento por causa da extensão 
dn seu uso em África e ainda por
que acredita que o grande desen
volvimento tecnológico e musical 
do instrumento foi conseguido sob 
o nome Mbira.

3. O SUL

O instrumento do sul. conhecido 
como «Mbira dza vuiíduu» é tocado 
nas regiões a sul d() Rio Púngoè 
por falantes de Ndap. Existe uma 
vasta gama de núméros de palhe
tas (de 20 a 40) e afinações. Dife
rentemente da ma|or parte das 
outras Mbiras encontradas em Mo
çambique, «Mbira dia v a n d a u» 
tem as palhetas maiores situadas 
no lado esquerdo. Este instrumen
to é também distinto porque con
siste de dois instrumentos diferen
tes contidos num só. Quer dizer, 
nem todas as notas são usadas 
para cada melodia, algumas das

palhetas são usadag para peças 
antigas e outras para peças novas.

Para concluir queremos dizer 
que devido à importância da Mbi
ra como património importante 
para a música moçambicana os 
futuros estudos deverão ser orien
tados na seguinte direcção:

1 — Investigação histórica da
Mbira;

2 — Pesquisa exaustiva da dis
tribuição pelo território e 
classificação tipológica das 
diferentes formas encontra
das;

3 — Estud0 da natureza do siste
ma tonal;

4 — Análise das técnicas de to
car;

5 — A transcrição da música;
6 — Função social do instrumen

to e da música através dos 
tempos.

Sublinhamos que este trabalho 
deverá ser feito com um estudo 
comparativo constante, da evolu
ção da «Mbira» nos países desta zo 
na (África Austral) como Zimba
bwe, Zâmbia, Malawi, Angola e 
Tanzania. ^
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